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RESUMO

A experiencia como segunda bolsistas do projeto de ubuntudance, ocorreu entre o período de fevereiro de
2022  à  dezembro  do  mesmo  ano.  Durante  esse  período  foram  desenvolvidas  várias  habilidades  e
competências acerca do ensino e aprendizado em relação a danças áfricas,  especificamente dos países
lusófonos parceiro da UNILAB. Foi um desfio porque foi minha primeira experiência ensinando as danças que
eu realizada como arte e hobby. Embora ela tinha adquirido experiência de dois (2) anos como elemento do
grupo desse projeto fazendo apresentações internas assim como externas, mas eram posições e posturas
completamente diferentes. Necessitava de outras habilidades e compreensão que não resumia apenas em
aprender as coreografias, mas entender qual era o conceito, a relevância, a cultura dessa dança, o que ela
expressa e como repassar para um indivíduo que nunca teve essa vivência/experiência ou nunca teve contato
com a dança.  Também envolve uma comunidade com várias diversidades culturais, costume e linguajar
destintos. No entanto, com decorrer dos planejamentos e organização do plano do desenvolvimento das
atividades junto com a orientação da coordenadora, alguns conhecimentos prévios em relação as danças e
com muitas pesquisas/estudos acerca da dança dos países lusófonos, consegui suprir algumas inseguranças e
ser uma facilitadora nesse processo. A oficina dessas danças africanas contribuiu de forma satisfatória,
porque além de atingir  alguns pontos do objetivo do próprio projeto,  que é promover a relação entre
estudantes internacionais e a comunidade unilabiana, ajudar para o enriquecimento de formação acerca das
culturas africanas, auxiliou também no requisito do bem-estar da saúde e físico e mental.
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INTRODUÇÃO

Ao pensar em dança no mundo africano poderá deparar-se com muitas indagações, tais como: O que é a
dança africana? Por que existe no dia a dia dos africanos? Qual é o seu tipo? perguntas como essas exigem
uma variedade de respostas. As danças africanas incorporam a extensa cultura do continente africano e
representam um dos meios de comunicação cultural.  Podem ser consideradas expressões culturais dos povos
africanos, que geralmente expressam ritualmente, mas a maior parte dos ritmos das danças africanas estão
associados a um aspeto religioso. Esse tipo de manifestação é de extrema importância para o seu povo,
constituindo parte essencial da vida. É uma maneira de estarem sempre conectados com seus antepassados e
carrega uma poderosa carga espiritual, emocional e artística, além do entretenimento e diversão. No entanto,
as danças africanas não devem ser vistas de mesma forma em todos os países da africa, dada a diversidade
culturais  existente  no continente,  distinguindo-se  de região para  região,  um fenómeno universal  e,  no
entanto, presentes no mundo todo, visto que homem constrói suas práticas em conformidade com lições
aprendidas ao longo do tempo em sua comunidade, o que é sempre diferente dos outros. São variadas as
sugestões das estéticas da dança, bem como as relações que se determinam com os acontecimentos e com
suas intenções, contudo a musicalidade e percussão estão presentes em todas elas. 
A  importância  da  dança  nos  países  africanos,  especialmente  nos  Países  Africanos  de  Língua  Oficial
Portuguesa (PALOP), é realmente significativa e abrange diversas dimensões, como a espiritual, cultural,
social e política. A citação de Carlos Jorge Sequeira Simões destaca como a dança reflete o desenvolvimento
social  ao  longo da história,  incorporando técnicas,  valores  e  significados das  civilizações  em que está
presente. Além disso, a dança tem o potencial de processos de renovação, transformação e significado da
sociedade. Uma análise das danças em diferentes países africanos, como Angola, Guiné-Bissau, Cabo Verde,
São Tomé e Príncipe e Moçambique, demonstra como cada uma das tem raízes profundas na cultura e na
história dessas nações. Em Angola, por exemplo, a dança kizomba vem da língua kimbundo que significa
encontro, confraternização. Kizomba também significa festa do povo (festa de quintal), que o nome originou
nas danças dos negros que resistiram à escravidão. Era congregação, confraternização, resistência. Um
legado de luta por liberdade e por justiça. Eram festa e resistência cultural de um povo. Era a exaltação da
vida e da liberdade. É de notar que esta interpretação da palavra kizomba é da origem no Kimbundo e é
relatada já em 1894 no Bulletin of the American Geographical Society of New York. De acordo com Federica
Toldo  (2016),  a  dança  kizomba  também “o  termo  é  genérico  Kimbundo,  língua  falada  em Luanda  e
hinterland, cujo significado é folguedo, dança, diversão, bailarico” (cf. ASSIS Jr., sd.: 153) Izomba –plural de
kizomba é a designação de uma obra inigualável do conhecido etnógrafo Óscar Ribas, ela tem por objetivo o
estudo das práticas recreativas e associadas nas danças da região de Luanda. Na Guiné-Bissau o Gumbé é
um gênero musical que nasceu de alguns ritmos da Guiné-Bissau como música e danças tradicionais ou
folclóricas, entre esses estilos estão: Tina, Brokxa, Kussundé (da etnia balanta), Djambadon (Mandinga) e
Kunderé (Bijagós ou Budjukus na língua crioulo de guiné) e o principal instrumento musical é cabaça - por
conta da sua facilidade de uso fazendo com que sejam produzidos sons para várias danças étnicas. Esse
instrumento  é  apropriado  nos  momentos  específicos,  como  para  os  rituais,  cerimônias  tradicionais  e
fúnebres.  Para  Skinner  (1978)  Gumbé  é  o  estilo  de  música  urbana  guineense/  africana,  melodia  que
acompanha os poemas dos djidius nascida da fusão da música crioula “Badju di Sala” com a música nativa, o
seu surgimento foi na segunda grande guerra mundial; associação multicultural de jovens (várias etnias e
religiões), com fins de recreação e interajuda. Em Cabo Verde, Funaná é considerado como música/dança
tradicional, mas que provém em busca de aculturação dos gêneros musicais portugueses e surge no século
XX esse genuíno gênero musical que é dançado em par. A dança funaná surgiu na ilha de Santiago e é



Resumo Expandido - X ENCONTRO DE EXTENSÃO, ARTE E CULTURA - 2023
ISSN: 2447-6161

dançado  com um braço  enlaçado  no  parceiro  e  de  mãos  dadas,  seguidos  por  movimentos  de  flexões
alternadas pelo compasso das canções. Em São Tomé e Príncipe, a Puíta ou Semba, assim conhecida para os
Santomenses, é uma dança que surge a partir dos imigrantes angolanos que se imigraram para São Tomé
afim de trabalhar nas roças. Puíta ou Semba é uma dança que se faz em homenagem aos defuntos. Diz-se que
os espíritos dos mortos ficam inquietos e a forma de acalmá-los é dançando a Puita na noite do nojo, até ao
romper da manhã após a qual se celebra a missa. E por fim, em Moçambique, a dança marrabenta é do sul de
Moçambique e em particular, de Maputo, que surgiu no início da segunda metade do século XX, na época
colonial de Lourenço Marques (atual Maputo), conhecida internacionalmente, a marrabenta teve origem nos
meios urbanos. Normalmente, era tocada por um cantor masculino, acompanhado por um coro de mulheres,
e tocada com instrumentos feitos de materiais improvisados, como latas de óleo, fios de pesca e pedaços de
madeira e o nome surge a partir dos fios de pescas que se arrebentavam com facilidades, e as letras de
músicas eram feitas nos dialetos locais na base das opressões do domínio colonial português e que difunde a
ideia  da  revolução  em  busca  da  independência.  Para  a  pessoa  africana,  percebe-se  até  aqui  que  a
música/dança não se limita somente no encanto material, ou seja, para a dimensão educacional, artística ou
física, vai muito além. Foi um suporte sócio-histórico que caminhou lado a lado em busca da soberania total
do povo e na resistência do mesmo, mantendo as suas educações, crenças, valores, religiões, cultura e etc.
etc. como se pode encontrar na filosofia ubuntu.
A arte e a cultura desempenham um papel importante na promoção da compreensão intercultural e na
quebra de estereótipos  e  preconceitos.  Através  da dança e  das  atividades  relacionadas,  pode se  criar
oportunidades para que os estudantes e membros da comunidade universitária se conectem, compartilhem
experiências e celebrem suas diversas identidades culturais e pessoais. Isso, por sua vez, pode contribuir
para a construção de uma comunidade acadêmica mais inclusiva e harmoniosa, além disso, o esforço em
combater o racismo anti-africano por meio da educação e da exposição às culturas africanas alinhada com os
princípios estabelecidos no PDI da UNILAB.

METODOLOGIA

Para o desenvolvimento desse projeto de extensão foi utilizado oficina pedagógica como metodologia de
ensino e aprendizagem e como metodologia de trabalho que prevê a formação coletiva no qual uma pessoa
aprende  com a  outra.  Uma metodologia  dinâmica,  democrática,  participativa  e  reflexiva,  inspirada  no
pensamento de Paulo Freire, que prevê a interação entre pessoas diversas, em torno de um objeto do
conhecimento a ser apreendido, a partir de uma relação horizontal no qual se pretende superar as dicotomias
entre teoria e prática, entre conhecimento e trabalho e entre a educação e a vida. Cada encontro acontece
em torno de um conteúdo (as danças africanas) a ser vivenciado pelo corpo, na prática, na experiência.
Possibilitando a construção coletiva tanto para a formação técnica e composições coreográficas, quanto para
a formação humana para a integração. Esta última, foco em nosso objetivo geral. Dentro dessa ideia, a
bolsista facilitadora, e os demais responsáveis para realizar oficina (orientadora e colaboradores) preparam o
espaço de aprendizagem com a música africana, a fim de recepcionar em círculo a comunidade acadêmica e
externa da UNILAB que participarão das atividades que serão feitas. A oficina tem duração de duas horas,
terminando sempre com a gravação dos vídeos das danças aprendidas e assinatura da lista de frequência

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O projeto  envolve  diversas  atividades  que  foram executadas,  sob  a  orientação  da  coordenadora,  com
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princípio da autonomia da bolsista e com participação dos alunos que se inscreveram para as oficinas. As
atividades foram realizadas na Garagem Cultural, no Centro de Redenção. Para isso foram utilizadas oficinas
pedagógicas como metodologia de ensino e aprendizagem e como metodologia de trabalho que prevê a
formação coletiva no qual uma pessoa aprende com a outra. As danças africanas escolhidas para as oficinas
foram: gumbé de Guiné-Bissau, funaná de Cabo-Verde, Marrabenta de Moçambique e Kizomba de Angola.
Os meses de fevereiro e março foram períodos de formação, planejamentos, organizações da bolsista e das
ações previstas através de encontros(reuniões), onde ficou definido a abordagem das oficinas e a agenda de
trabalho. Os dias de orientação semanal com a coordenadora, segundas-feiras, as terças seriam reservadas
para a bolsista preparar, organizar e ensaiar os passos, nos sábados as realizações das oficinas práticas.
Em abril foi criada a página ubuntudance no Instagram com finalidade de divulgar as informações acerca do
projeto, foi aberto as inscrições para a comunidade em geral (interna e externa) e foram atualizadas as
páginas com fotos, card. Informativos.
No mês de maio foi divulgada o resultado da inscrição aos inscritos pelo e-mail e a data do começo da oficina
na página oficial de ubuntudance. A oficina teve o seu início no dia 14 de maio com dança de Gumbé, a
ocasião foi dividida em dois momentos, primeiro teve apresentação dos participantes e a explicação acerca
do objetivo do projeto, na segunda parte teve demonstração dos passos de gumbé para os alunos, em que
primeiramente a bolsista demonstrou a dança e depois ensinou passo a passo os ritmos. No dia 21 e 28 deu-
se a continuidade do mesmo estilo de dança(gumbé) com novas músicas e coreografias, seguindo o mesmo
esquema, demonstrando e ensinando passo a passo. No mês de junho foi a vez da dança de funaná, que foi
trabalhado nos dias 3, 10,17 e 24 com a mesma metodologia. Em mês de julho foi trabalhada a coreografia de
marrabenta.  E  no  mês  de  agosto  teve  o  recesso  das  atividades,  mas  segui  com  os  planejamento  e
organização, que estendeu até o mês de outubro para retomada no novo semestre académico.
No dia 12 de novembro projeto participou de uma excursão em Fortaleza, atividade realizada pelo grupo
BOOM BOOM BLACK, em comemoração dos seus 4 anos de existência, o baile mais black de Fortal, o evento
trouxe, conforme destacou os organizadores, um ´conceito´ novo, ou melhor fazendo um resgate do que é
nosso, da nossa cultura, nossa musicalidade. A participação do projeto fez parte da programação com intuito
de levar ou melhor ensinar os ritmos/coreografia de danças para galera de Fortaleza e também divulgar o
nosso trabalho, fazendo que essas pessoas conhecem mais sobre o projeto. 
A oficina dessas danças africanas tem contribuiu de forma satisfatória, porque além de atingir alguns pontos
do objetivo do próprio projeto que é prover a relação entre estudantes internacionais e a comunidade
unilabiana,  ajudar  para  o  enriquecimento  de  formação acerca das  culturas  africanas.  Foi  um trabalho
satisfatório e desafiador pela bolsista, porque antes de começar surgia a dúvida, além dos estilos que vão ser
ensinadas ou seja se alunos conseguiriam pegar os passos de forma leve com a metodologia que vai ser
aplicada, mas principalmente a questão da interação e a convivência, porque envolve uma comunidade que
dentro dela têm suas diferenças seja na cultura, costume, linguajar, mas que ao passar dos tempos foi se
construindo uma relação de carinho, respeito, empatia e uma integração muito boa entre todas as pessoas
envolvidas. Com isso, vem se despertando o contentamento por parte dos participantes que relataram que
essas oficinas o tens ajudado muito para aliviar os estresses dos livros, dos docentes e ente outros problemas,
percebe-se uma relação de carinho e integração muito boa entre eles, há alegria e entusiasmo da parte deles
que sempre perguntam: “quando será a próxima oficina?”, também se nota uma evolução na forma de dançar
ou seja estão aprendendo mesmo a dançar os ritmos propostos.
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CONCLUSÕES

No entanto, o projeto consegui alcançar alguns dos seus objetivos, ofertar a comunidade unilabiana interna,
assim como externa experiencia de danças africanas, trazendo um ritmo diferenciado dos nativos, ao mesmo
tempo também proporcionando um ambiente amigável de integração, de conhecimento de arte de outras
culturas e fortificando os vínculos entre as pessoas, ajudando no conforto físico, aliviando o stress do dia a
dia. Foi uma experiência uma satisfatória, não só por ensinar os passos, mas é ver o interesse das pessoas em
participar e a interação entre eles, e no final da oficina as vezes tem um que sugere ou traz um ritmo que ele
conhece para partilhar com os demais participantes. Os feedbacks da roda de conversa minutos antes das
oficinas  foram muitos relevantes para juntos adaptarmos e construímos um método e uma técnica melhor
para passar esse conhecimento sobre as danças africanas.       
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